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Apresentação 


O “Atlas de fotomicrografias para o ensino da Citologia”, visa ofere- 
cer aos estudantes do nível fundamental Il e médio das escolas pú- 
blicas e particulares, fotomicrografias das diversas organelas e in- 
clusões celulares, obtidas através da análise de preparações histo- 
lógicas ao microscópio óptico, em complemento ao que é apresen- 
tado nos livros textos utilizados. Acreditamos que o Atlas facilitará 
sobremaneira uma melhor compreensão dos tópicos a serem estu- 
dados. Esse trabalho foi baseado inicialmente, com a análise de 
alguns dos vários livros textos adotados pelos professores e/ou es- 
colas públicas. 


As fotomicrografias foram obtidas de preparações histológicas do 
acervo do Departamento de Histologia e Embriologia do Centro de 
Biociências da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), utili- 
zadas rotineiramente nas aulas práticas de graduação, selecionadas 
e fotografadas ao microscópio óptico NIKON, modelo Eclipse E200, 
objetivas 10X e 40X, oculares 10X, utilizando telefone Motorola, mo- 
delo E20. 


Cada fotomicrografia, tamanho 8,5 cm x 18 cm, é apresentada com 
uma breve descrição, coloração usada (hematoxilina & eosina, por 
exemplo), tipo de preparação (corte histológico, esfregaço) e au- 
mento obtido ao microscópio óptico. No cabeçalho, em letras gar- 
rafais, o objetivo principal, (aparelho de Golgi). No lado direito su- 
perior, quando possível, é visto um esquema (imagem) da organela 
correspondente, ao microscópio eletrônico. 


Neste atlas, apresentamos ainda, o tema microscopias, mostrando 
um tipo de microscópio óptico (OPTON TIM-600), muito comum nas 
escolas públicas, e dois microscópios eletrônicos, um de transmis- 
são e o outro de varredura. Imagens de microscopia eletrônica de 
alguns vírus e bactérias (células procarióticas) também podem ser 
vistos. 


Esquemas ilustrativos identificando os componentes da célula ani- 
mal e da célula vegetal, uma chave classificatória dos componentes 
da célula eucariótica e uma classificação funcional são apresenta- 
dos. No final do Atlas temos a bibliografia, algumas curiosidades e, 
na seção pense, uma análise comparativa sobre “uma cidade cha- 
mada célula”. 


Apresentação 


Ressaltamos que algumas organelas como o retículo endoplasmá- 
tico liso, os endossomos, ribossomos, os elementos do citoesque- 
leto e a membrana plasmática não são possíveis de serem visualiza- 
visualizadas nos cortes histológicos, tratados por técnicas de colo- 
ração de rotina, como hematoxilina e eosina ou devido a resolução 
dos microscópios ópticos usados. 


Resumindo, esta obra pretende fornecer condições para que os jo- 
vens, por meio destas fotomicrografias, ampliem seus horizontes e 
seus saberes na disciplina em apreço. Assim, estimularemos os alu- 
nos a criarem condições outras (jogos, esquemas) para que possam 
desenvolver suas potencialidades e criatividades, objetivando a for- 
mação de um futuro cidadão. Observando o “mundo” chamado cé- 
lula, o estudante poderá compreender vários fenômenos científicos 
muito mais facilmente. 


Dedicamos esta obra em comemoração aos 45 anos do Departa- 
mento de Histologia e Embriologia. 


Os autores 
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Microscopias 


Microscópio Óptico 
Manuseio do Microscópio Óptico 


Microscópio Eletrônico 


Microscópio Óptico 


OPTON TIM-600 


Parte Óptica 


& Ocular 
O Objetiva 


[7] Lente de Campo 


Parte Mecânica 


Tubo / Corpo Monocular 
Revolver 

Pinça 

Platina 

Base 

Parafusos para Foco 


Controle de Iluminação 


Coluna 
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Manuseio do MO 


Retirar a capa de plástico protetora do microscópio óptico e guardá- 
la na gaveta de sua mesa de trabalho. Certifique-se de que a platina 
esteja na posição mais baixa. Caso não esteja, utilizar o parafuso 
parafocoeabaixála. er 
Verificar se a objetiva 4X está posicionada no eixo óptico (caminho 
da luz através do microscópio). Caso não esteja, girar o revólver 
porta objetivas e colocá-lo no eixo óptico. | 
Ao receber uma preparação histológica, o estudante deverá segurá- 
la lateralmente, limpar a área do corte com um lenço de papel ou 
papal para limpeza de lentes, fazendo movimentos circulares em 
E ambos asfaces da preparação. 
O estudante deverá reconhecer qual o lado da preparação histoló- 
x gica está o espécimen, coberto pela lamínula. | 
Colocar a preparação histológica sobre a platina e prendê-la com 
as pinças. A face com o corte e a lamínula deverão estar voltados 
“paraoseurosto. | 
Se necessário, movimentar a preparação histológica com os dedos 
e interpor o espécimen no feixe luminoso 


Ligar o interruptor on/off e ajustar a luminosidade com o controle de 


ando através da ocular, girar o parafuso de foco para colocar o 

É espécimen em foco (você está utilizando a objetiva 4X). 
Em seguida, girar o revólver e colocar a objetiva 10X no eixo óptico. 

Se necessário, utilizar o parafuso de foco para refazer o foco da 
preparação. ro 

Analisar o espécimen, escolher o campo (célula ou grupo de célu- 

las) de estudo. Caso necessário, centralizá-la no campo visual, mo- 

E vimentando a preparação com os dedos. 
Agora, girar o revólver e colocar a objetiva 60X no eixo óptico. Es- 
tudar a preparação (célula ou grupo de células) cuidadosamente, e 
esquematizar (desenhar) o que está observando (os objetivos pro- 

postos para estudo). 
Ao terminar seus estudos, proceder da seguinte forma: girar o re- 
vólver e colocar a objetiva 4X no eixo óptico; retirar a preparação 
histológica muito cuidadosamente; desligar o equipamento; cobrir 

E com a capa plástica protetora. 


Devolver a preparação histológica e o esquema para a professora 
ou monitor, para a devida correção. 
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Microscópio Eletrônico 


RIA 


el 


M.E. de Transmissão 


Fotografia de um Microscópio Eletrônico de Trans- 
missão JEOL, modelo 1010. Eletromicrografia de 
músculo estriado esquelético de rato. Observar o 
aspecto bidimensional. 
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M.E. de Varredura 


Fotografia de um Microscópio Eletrônico de Varre- 
dura JEOL, modelo 5410 LV. Eletromicrografia da 
superfície de grão de pólen de Opuntia ficus — indica 
(L. Miller). Notar os aspectos tridimensionais. 


Virus e Bactérias 


Introdução 
Vírus do Tabaco 
Rabdovirus 
Bacteriófago T4 


Helicobacter pylori 


Introdução 


São seres microscópicos que afetam não só os seres humanos, mas Vírus 
também causam transtornos nas bactérias. Um deles, chamado 
bacteriófago ou fago, é capaz, inclusive, de infectar e matar as bac- 

térias mais perigosas. 


Essa capacidade tem motivado várias pesquisas para tentar enten- 
der a relação entre vírus e bactérias além de poder ser a chave para 
encontrar ferramentas promissoras de combate às infecções bacte- 
rianas. 


Vírus são seres microscópicos constituídos de DNA ou RNA e pro- 
tegidos por uma capa formada de proteínas. São considerados pa- 
rasitas intracelulares e, por isso, suas funções só podem ser desem- 
penhadas quando entram em uma célula viva para utilizar todos os 
seus recursos. Ao parasitarem uma célula, eles induzem a produção 
de material genético viral e proteínas, controlando o metabolismo 
celular. Em face dessa característica, os vírus recebem a denomi- 
nação de parasitas intracelulares obrigatórios. 


São organismos unicelulares, sendo em média dez vezes menores Bactérias 
do que uma célula eucarionte. Costumam possuir uma parede ce- 

lular rígida que envolve externamente a membrana plasmática, 

constituída por uma trama de peptídeos (proteínas) interligados a 

polissacarídeos (açúcares). 


As bactérias, organismos unicelulares procariontes, são conheci- 
das, principalmente, pelas doenças que causam em seres humanos. 
Entretanto, existem bactérias benéficas. Bactérias são organismos 
unicelulares que não possuem núcleo definido nem organelas mem- 
branosas. 


De acordo com a morfologia, as bactérias podem ser classificadas 
como cocos, bacilos, vibriões e espirilos. Os cocos podem se agru- 
par e formarem colônias, nas quais dois cocos formam um diplo- 
coco. Quando enfileirados, formam um estreptococo e, em cachos, 
um estafilococo. 


Elas auxiliam na: digestão de ruminantes, tratamento de esgoto, pro- 
dução de antibióticos, fabricação de laticínios etc. As bactérias não 
são somente organismos causadores de doenças! Elas contribuem, 
e muito, para melhorar a qualidade ambiental e de vida de diversas 
espécies. 
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Virus do Tabaco 


Vírus TMV 


Descrição 


O vírus do mosaico do tabaco (TMV) é um vírus RNA que infecta 
plantas, especialmente o tabaco e outros membros da família So/a- 
naceae. A infecção causa padrões característicos nas folhas, como 
manchas e descoloração. O TMV foi o primeiro vírus a ser desco- 
berto. Embora fosse sabido desde o fim do século XIX que uma do- 
ença infecciosa estava causando prejuízo à colheita do tabaco, so- 
mente em 1930 é que o agente infeccioso foi determinado ser um 
vírus. O primeiro sintoma deste vírus é uma coloração verde-clara 
entre as nervuras das folhas novas e a formação de um mosaico 
que alterna a coloração do tecido entre um verde escuro e um claro. 
Nesta eletromicrografia observar partículas do TMV. 


15 


4 4 


Coloração 


Coloração negativa para análise ao MET 


Tipo de Preparação 


Montagem total 


Aumento 


Rabdovirus 


Colônia de rabdovirus 


Descrição 


Os membros da família Rhabdoviridae (do grego rhábdos, "bastão") 
são vírus que possuem a forma característica de bastão, ou "bala de 
revólver", medindo 70 x 180 nm. Essa é uma família grande, a qual 
apresenta um grande espectro de hospedeiros: vertebrados (inclu- 
indo peixes), invertebrados (a maioria insetos), amebas, plantas e 
fungos. Os vírus dessa família possuem um genoma de RNA-linear, 
envolvido por uma complexa ribonucleoproteína. Os rabdovírus do 
gênero Lyssavirus são responsáveis por causar a doença infecciosa 
chamada raiva, que ocorre tanto em seres humanos como em ani- 
mais domésticos. Observar uma colônia de rabdovírus caracteris- 
tica “bala de revolver”. 


nm = nanômetro 
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Coloração 


Coloração negativa para análise ao MET 


Tipo de Preparação 


Montagem total 


Aumento 


Bacteriófago T4 


Descrição 


Os bacteriófagos, ou simplesmente fagos, são vírus que, como o 
próprio nome indica, atacam bactérias. Existem bacteriófagos com 
DNA e bacteriófagos com RNA. Entre os fagos que atacam a bac- 
téria Escherichia coli, uma série de sete fagos diferentes (T1 a T7)* 
é bem conhecida. Cada vírus possui apenas um ácido nucléico, 
DNA ou RNA: possuem DNA o vírus da vacina, do herpes, adenovií- 
rus, numerosos bacteriófagos e RNA, vírus do mosaico do fumo, da 
gripe, poliomielite, outros bacteriófagos. O vírion** do bacteriófago 
T2, apresenta uma cabeça, correspondente a uma cápsula, e um 
aparelho contrátil complexo, a cauda. Essa cauda é formada por 
uma bainha na qual se distinguem estrias e por um eixo tubular, que 
termina numa placa caudal com espinhos e fibras caudais muito lon- 
gas. 


*T = corresponde à abreviação de Tipo 
** Dá-se nome de vírion ao vírus maduro e completo 
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Do 


Coloração 


Coloração negativa para análise ao MET 


Tipo de Preparação 


Titulação de uma suspensão de vírions 


Aumento 


Helicobacter pilory 


Descrição 


H. pyloriou Helicobacter pylori, vista nesta eletromcrografia em co- 
loração negativa, é uma bactéria que se aloja no estomago ou intes- 
tino, onde prejudica a barreira protetora e estimula a inflamação, 
podendo provocar sintomas como dor e queimação abdominal, 
além de aumentar o risco para o desenvolvimento de úlceras e cân- 
cer. A presença desta bactéria pode ser suspeitada inicialmente, 
através do aparecimento de alguns sintomas. O tratamento é feito 
com a associação de remédios, bem como é importante adotar uma 
dieta que ajude a aliviar os sintomas da gastrite, ingerindo vegetais, 
carne branca e evitando excesso de molhos, condimentos e alimen- 
tos industrializados. 
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Coloração 


Coloração negativa para análise ao MET 


Tipo de Preparação 


Montagem total 


Aumento 


Morfologia Celular 


Introdução 
Plana 
Estrelada 
Globosa 
Caliciforme 


Cúbica 


Introdução 


As células são as unidades funcionais e estruturais de todos os se- Definição 

res vivos. Embora haja uma grande variedade de animais, plantas, 

fungos, protistas e bactérias (existem descritas no ser humano, 

cerca de 200 células diferentes), basicamente, temos dois tipos de 

células: as procarióticas e as eucarióticas. 

Não apresentam envelope nuclear, seu DNA está livre e disperso no Procarióticas 
citoplasma (espaço denominado de nucleóide) e o tamanho varia 

entre (1 a 10 um). Ex: Bactérias (Escherichia coli). 


São formadoras de seres unicelulares (ex: amebas, paramécios) e Eucarióticas 
pluricelulares, são caracterizadas por possuírem um núcleo limitado 

por um envoltório nuclear, onde está armazenado seu material ge- 

nético e de vários compartimentos membranosos (e alguns não 

membranosos) dispersos no citoplasma denominados de organelas 

ou organóides (aparelho de Golgi, REL, RER, mitocôndrias, ribosso- 

mos, lisossomos, centríolos, entre outros). 


írus são exceções e não se encaixam em nenhum dos grupos Observação 
acima. 
As células eucarióticas animal podem apresentar estrutura e forma Morfologia 


variadas, geralmente associadas a especializações funcionais. 


A maioria das células exibe forma fixa e típica (esférica, prismática), 
porém, existem células com forma mutável (linfócito) ou tipicamente 
irregular (espermatozoide, caliciforme). 

O tamanho celular oscila entre poucos um (PPLO = 0,10 de diâme- 
tro) até vários milímetros, sendo que, as fibras nervosas podem atin- 
gir até 1 m de comprimento. 


um = micrômetro um 


20 


Descrição 


A vagina humana é revestida por um epitélio estratificado pavimen- 
toso NÃO queratinizado, cujas células superficiais se desprendem 
com certa facilidade. Por serem células vivas que podem ser extra- 
ídas facilmente com uma espátula, são empregadas na realização 
de exames patológicos, estudos genéticos, entre outros; morfologi- 
camente, são denominadas de células planas ou pavimentosas O. 
Observar que o contorno da maioria delas não é totalmente regular, 
devido a técnica de coleta utilizada, seu citoplasma ora mostra-se 
corado em azul, ora em róseo, com um único núcleo em cada célula 
evidenciado em lilás, normalmente presente numa posição central. 
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s 
Coloração 


Papanicolau 


Tipo de Preparação 


Esfregaço Vaginal Humano 


Aumento 


lo) Log 


Estrelada 


Melanóforo 


Descrição 


A escama e a epiderme do peixe S. rhombeus (pirambeba) foram 
fixadas com o líquido de Bouin e, posteriormente, processadas para 
montagem e obtenção final da preparação histológica. As células 
presentes na epiderme, os melanóforos são de morfologia estre- 
lada, com muitos prolongamentos (ou dendritos) citoplasmáticos e 
uma região central, onde podemos (às vezes) visualizar o núcleo. 
Nos prolongamentos, observamos uma grande quantidade de pe- 
quenos grânulos, as inclusões de melanina, de tonalidade marrom 
que, de acordo com o estímulo nervoso, se deslocam em direção 
centrífuga (corpo celular para as extremidades) e, quando cessa o 
estímulo, o fazem de maneira centrípeta (prolongamentos para o 
corpo celular). Com isso, o animal se adapta ao meio ambiente, fu- 
gindo dos predadores ou atuando como tal, alterando a coloração 
externa de seu corpo. 
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- 


Coloração 


Sem Coloração / Fixação Boin 


Tipo de Preparação 


Montagem Total de Escama de Peixe 


Aumento 


lo) fog 


Descrição 


Os gânglios são grupos de corpos de neurônios localizados fora do 
sistema nervoso central. Observar que os corpos de neurônios 
apresentam morfologia geralmente arredondada O, núcleo circu- 
lar, as vezes, ligeiramente central, circundado por uma “linha” tê- 
nue, o limite nuclear, que separa o conteúdo nuclear do conteúdo 
citoplasmático. 
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Coloração 


Hematoxilina & Eosina 


Tipo de Preparação 


Corte de Gânglio Espinhal de Rato 


Aumento 


lo) Log 


Caliciforme e 
Prismática 


Descrição 


O intestino delgado é um tubo com cerca de 6 m de comprimento, 
constituído por três porções: duodeno, jejuno e íleo. A mucosa do 
intestino delgado é caracterizada pelas vilosidades, projeções em 
forma de dedos, com 0,5 a 1,5 mm de comprimento. O epitélio de 
revestimento das vilosidades é o epitélio simples cilíndrico. Este epi- 
télio é composto pelas células prismáticas (funcionalmente absorti- 
vas), caliciformes (glândulas unicelulares) e outras células. Obser- 
var a presença de uma célula caliciforme O, cujo ápice está preen- 
chido por substâncias coradas em azul brilhante e, posicionadas la- 
teralmente a estas, encontramos as células prismáticas O. Ambas 
as células são altas, cada uma possui um único núcleo, com nuclé- 
olo e heterocromatina visíveis, de morfologia ovalada, estando situ- 
ado na região basal (mais estreita) da célula. 


Coloração 


Azul de Alcian 


Tipo de Preparação 


Corte de Duodeno de Gato 


Aumento 


lay [o 
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Descrição Coloração 
Neste corte de ovário de rata, identificar os folículos primários. Hematoxilina & Eosina 


Notar que as células foliculares ao redor dos ovócitos, são cúbi- 
cas O. Quando apresenta mais de uma camada de células folicu- 
lares, denominamos de folículos secundários. Observar que já 
está sendo formada uma camada acelular, acidófila (cor rosa), 
glicoproteica, a zona pelúcida Q. Verificar que o ovócito é ligei- Corte de Ovário de rata 
ramente circular. 


Tipo de Preparação 


Aumento 


tod fog 
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26 


Componentes da 
Célula 


Célula Animal 
Célula Vegetal 
Componentes da Célula Eucariótica 


Classificação Funcional 
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Uma Cidade 
Chamada Célula 


Toda cidade é delimitada, e em toda a sua delimitação existem pos- Membrana Plasmática 
tos fiscais que controlam a entrada e saída de pessoas. A membrana 
plasmática funciona como essa delimitação na célula, e possui me- 
canismos que controlam a entrada e a saída de moléculas da célula. 


O que dá forma a uma cidade? As construções? Mas como estas Citoesqueleto 
construções são formadas? Através de materiais que dão sustenta- 

ção as casas, edifícios, pavimentos (ruas), trilhas etc. Assim como 

uma cidade possui elementos que a sustentam e facilitam o trans- 

porte para manutenção da cidade como um todo, as células tam- 

bém possuem componentes de grande importância para sua sus- 

tentação e movimento: o citoesqueleto. 


Usina Hidrelétrica - Uma cidade também não pode sobreviver sem Mitocôndrias 
as indústrias que produzam energia. A célula não pode viver sem a 

mitocôndria, organela responsável pela produção de energia, indis- 

pensável para o metabolismo celular. 


Empresas de demolição de lixo - Os lisossomos são organelas cito- Lisossomos 
plasmáticas que contém no seu interior enzimas que digerem subs- 

tâncias biológicas transformando-as em pequenas moléculas que 

poderão ser aproveitadas pela própria célula, assim como as em- 

presas de demolição de lixo de uma cidade. Estas, coletam os lixos 

demolindo-os, e aproveitando os que são recicláveis. 


Prefeitura - A célula também possui uma “prefeitura” que comanda Núcleo 
todas as atividades dentro dela, a saber, o núcleo. Na prefeitura de 

uma cidade, existem diversos tipos de pessoas responsáveis por 
determinadas tarefas, e estão envolvidas na construção e organiza- 

ção da cidade. Essa mesma organização está presente no núcleo; 

nele existem várias moléculas (DNA) que comandam todas as ativi- 

dades celulares. 


Da mesma forma que uma cidade possui veículos que transportam Vesículas Transportadoras 
pessoas para outras cidades vizinhas, as células possuem mecanis- 

mos transportadores de moléculas de uma célula para outra. Esse 

transporte se dá por vesículas que transportam substâncias do nú- 

cleo, através do retículo endoplasmático liso e rugoso, complexo de 

Golgi e por fim, o exterior da célula. Também há entrada de subs- 

tâncias para dentro da célula, seguindo essa mesma via, porém in- 

versamente. 
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Celula Animal 


Hepatócito 
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Retículo Liso 
Membrana Plasmática 
Retículo Rugoso 
Mitocôndria 
Peroxissomo 
Glicogênio 
Centríolo 
Lipídio 
Lisossomo 
Nucléolo 
Núcleo 

Golgi 
Microcorpos 


Célula Vegetal 


Trigo 


Membrana Celulósica 
Membrana Plasmática 
Vacúolo 

Hialoplasma 

Retículo Endoplasmático 
Cloroplasto 

Golgi 

Ribossomos 
Mitocôndrias 

Lipídios 

Membrana Nuclear 
Nucleoplásma 
Cromatina 

Nucléolo 
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Componentes da 
Célula Eucariótica 


Membrana Plasmática 

Retículo Endoplasmático Rugoso 
Aparelho Golgiense 

Sistema Endossomo - Lisossomos 
Peroxissomos 

Mitocôndrias 

Vesículas Secretoras 

Núcleo 


Ribossomos 

Centríolo / Corpo Basal (microtubulares) 

Citoesqueleto (microtúbulos, filamentos intermediários e de actina) 
Proteossomo / outros 


Reserva Energética de Alimentos 
Glicogênio 

Lipídios 

Pigmentos Exógenos 

Partículas de Carbono 

Pigmentos Endógenos 

Melanina 


Cílios 
Flagelos 


Estereocílios 
Microvilosidades 


Vacúolo 
Cloroplasto 
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Organelas membranosas 


Organelas não membranosas 


Inclusões citoplasmáticas 


Especializações de superfície 
relacionadas com o citoesque- 
leto 


Célula Eucariótica Vegetal 


Classificação 
Funcional 


Centríolo / Corpo Basal (microtubulares) 

Citoesqueleto (microtúbulos, filamentos intermediários e de actina) 
Cílios 

Flagelos 

Estereocílios 

Microvilosidades / Borda estriada 


Retículo Endoplasmático Rugoso 
Aparelho Golgiense 

Sistema Endossomo — Lisossomos 
Vesículas Secretoras 

Ribossomo 

Proteossomo 


Peroxissomos 
Mitocôndrias 

Reserva Energética de Alimentos 
Glicogênio 

Lipídios 

Pigmentos Exógenos 
Partículas de Carbono 
Pigmentos Endógenos 
Melanina 

Vacúolo 

Cloroplasto 


Núcleo | 
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Citoesqueleto 


Secreção Celular 


Bioenergética/Inclusões 


Núcleo Interfásico 


Citoesqueleto 


Introdução 
Cílios e Corpos Basais 


Flagelos 


Queratina 
Borda Estriada 
Estereocílios 


Fibra Muscular Estriada Esquelética asd 


Introdução 


A capacidade das células eucariontes de adotarem diversas formas, 
organizarem os vários componentes em seu interior, interagirem 
mecanicamente com o ambiente e realizarem movimentos coorde- 
nados é dependente do citoesqueleto, uma estrutura altamente di- 
nâmica que está continuamente se reorganizando, conforme as cé- 
lulas alteram suas formas e respondem ao ambiente. 


O Citoesqueleto é constituído a partir de uma base composta por 
três tipos de filamentos proteicos: filamentos de actina, microtúbu- 
los e filamentos intermediários. 


Filamento proteico, com aproximadamente 7 nm de espessura, for- 
mado a partir de uma cadeia de moléculas globulares de actina. 
Principal constituinte do citoesqueleto de todas as células eucarió- 
ticas, os filamentos de Actina são essenciais para muitos de seus 
movimentos, principalmente aqueles que envolvem a superfície ce- 
lular. Os filamentos de actina estáveis formam o esqueleto das mi- 
crovilosidades (borda estriada) e dos estereocílios e integram a ar- 
mação contrátil das células musculares. Eles podem formar estru- 
turas temporárias como os anéis contráteis na divisão celular. 


São longos cilindros ocos formados pelas proteínas tubulinas, com 
diâmetro externo de 25 nm, sendo retilíneos e apresentam uma das 
extremidades ligada ao Centro Organizador de Microtúbulos, deno- 
minado centrossoma. São usados pelas células para regular sua 
forma e controlar seus movimentos. Os microtúbulos estabilizados 
representam a base morfológica dos cílios, flagelos e das organelas, 
centríolos e corpos basais. 


São fibras semelhantes a cabos, com 10 nm de diâmetro, estando 
presentes no núcleo em forma de trama (lâmina nuclear) e estendi- 
dos pelo citoplasma conferindo resistência mecânica às células. Im- 
portantíssimos no tecido epitelial. Dentre as categorias de filamen- 
tos intermediários, destacaremos as queratinas. 

A reunião do Filamentos Intermediários de citoqueratina com as fi- 
brilas de espectrina formam uma região logo abaixo da membrana 
plasmática denominada de Trama Terminal, que serve para ancora- 
gem dos filamentos de actina que formam o arcabouço das micro- 
vilosidades e dos estereocílios. 
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Definição 


Constituição 


Filamentos de Actina 


Microtúbulos 


Filamentos Intermediários 


Cílios e 
Corpos Basais 


Microtúbulos 


Especialização de Superfície Livre 


Descrição 


A traqueia é um órgão tubular, que nos seres humanos mede 11 cm 
de comprimento e 2,5 cm de diâmetro. A parede da traqueia, a partir 
da luz do órgão é formada por quatro camadas; a mais externa, a 
mucosa possui um epitélio formado por vários tipos de células. Den- 
tre eles, observam-se na superfície apical das células prismática, a 
presença de estruturas múltiplas, curtas, semelhantes aos pelos, os 
cílios (especializações de superfície livre) O. Os cílios possuem um 
esqueleto interno de microtúbulos. Notar logo abaixo da camada ci- 
liar, ainda no ápice das células prismáticas, uma linha intensamente 
corada em rosa; corresponde à presença dos corpos basais, orga- 
nela celular também microtubular Q. É a partir dos corpos basais 
que ocorre a polimerização das tubulinas em microtúbulos, resul- 
tando na formação dos cílios. 
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ú 


Coloração 


Hematoxilina & Eosina 


Tipo de Preparação 


Corte de Traqueia de gato 


Aumento 


Flagelos 


Microtúbulos 


Especialização de Superfície Livre 


Descrição 


Os espermatozoides foram coletados na secreção externa da mucosa 
vaginal de ratas submetidas ao acasalamento noturno. O material con- 
tendo os espermatozoides foi depositado sobre uma lâmina de vidro, 
fixado e corado. Observa-se nitidamente, duas partes distintas do es- 
permatozoide: uma cabeça em forma de foice, evidenciada pela he- 
matoxilina (lilás) e um longo filamento, cujo comprimento chega a atin- 
gir até quinze vezes mais o tamanho da cabeça, denominado de cauda 
(ou flagelo) O corado pela eosina. O flagelo, uma das especializações 
de superfície livre, possui internamente, um arranjo de microtúbulos, 
denominado axonema. Cada espermatozoide possui um único flagelo. 
Vale lembrar que os flagelos das bactérias são completamente distin- 
tos se comparados com os flagelos dos espermatozoides humanos. 
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Coloração 


Hematoxilina & Eosina 


Tipo de Preparação 


Esfregaço Vaginal de rata 


Aumento 


lay [rj 


Queratina 


Filamentos Intermediários 


Especialização de Superfície Livre 


oie p 


Descrição 


A língua consiste em duas partes: a que emerge do assoalho da 
boca, chamada de raiz, e a distal, denominada corpo, que é extre- 
mamente móvel. Observa-se que o epitélio que reveste a língua é 
do tipo estratificado pavimentoso Q, sendo revestido externamente 
por uma outra camada densa e mais clara de queratina (filamentos 
intermediários) O, constituindo assim, o epitélio estratificado pavi- 
mentoso queratinizado. Mais internamente no órgão, observar o te- 
cido conjuntivo frouxo, muito celular O. 
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Coloração 


Hematoxilina & Eosina 


Tipo de Preparação 


Corte de Língua de gato 


Aumento 


tod fog 


Queratina 


Filamentos Intermediários 


Especialização de Superfície Livre 


Descrição 


A pele recobre toda a superfície externa do corpo, exercendo várias 
funções: proteção, termorregulação, defesa imunológica, absorção 
de radiação solar, cicatrização de ferimento, desenvolvimento de 
pelos e unhas, outras. Do ponto de vista estrutural, a pele é com- 
posta por duas camadas: a mais superficial é um epitélio denomi- 
nado epiderme, que repousa sobre uma camada de tecido conjun- 
tivo, chamada derme. A epiderme é formada por um epitélio estra- 
tificado pavimentoso queratinizado (queratina é um tipo de fila- 
mento intermediário - O), que possui quatro tipos de células: os 
queratinócitos — constituem a população celular predominante; os 
melanócitos O que sintetizam, armazenam e exportam melanina, e 
outros dois tipos, Langerhans e Merkel, estas duas últimas NÃO vi- 
síveis nesta fotomicrografia. Logo abaixo do epitélio observamos o 
tecido conjuntivo frouxo O. 
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Coloração 


Hematoxilina & Eosina 


Tipo de Preparação 


Corte de Pele humana 


Aumento 


tod fog 


Borda Estriada 


Filamentos de Actina 


Especialização de Superfície Livre 


— 


Descrição 


Como visto anteriormente, o epitélio de revestimento das vilosida- 
des intestinais é do tipo simples cilíndrico. Este epitélio é composto 
pelas células absortivas (prismáticas), caliciformes (glândulas uni- 
celulares) e por outras células. Observar a presença de algumas 
células caliciformes cujos ápices estão preenchidos por um material 
corado em azul brilhantes e, posicionadas lateralmente a elas, as 
células prismáticas. Notar no ápice das células prismáticas, uma es- 
trutura similar a uma “escova dental nova”: é a borda estriada ou 
borda em escova O, cujo arcabouço (estrutura) central interna con- 
tém majoritariamente, feixe de filamentos de actina. Ao nível de mi- 
croscopia eletrônica (ultraestrutura), a “borda estriada ou em es- 
cova” é denominada de microvilosidades. 


Coloração 


Azul de Alcian 


Tipo de Preparação 


Corte de Duodeno de gato 


Aumento 


tod fog 


Estereocílios 


Filamentos de Actina 


Especialização de Superfície Livre 


Descrição 


O ducto deferente com 50 a 60 cm de comprimento tem sua origem 
na cauda do epidídimo e seu epitélio é similar ao do órgão citado 
(pseudo-estratificado cilíndrico com estereocílios), estando envolto 
por uma camada de tecido conjuntivo rico em fibras elásticas. A luz 
do ducto deferente possui um aspecto estrelado devido a presença 
de pregas longitudinais, da lâmina própria. O ducto possui três ca- 
madas de fibras musculares. Observar no ápice das células princi- 
pais, a presença de numerosos estereocílios O. Esta especialização 
de superfície livre (os estereocílios) apresentam em seu interior um 
arcabouço (feixe) cujo componente majoritário é o filamento de ac- 
tina. 
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Coloração 


Hematoxilina & Eosina 


Tipo de Preparação 


Corte de Ducto Deferente de rato 


Aumento 


tod fog 


Estereocílios 


Filamentos de Actina 


Especialização de Superfície Livre 


Descrição 


O epidídimo é um órgão alongado e curvo, cuja face interna se apoia 
sobre a superfície convexa do testículo. No homem, mede cerca de 
7,5 cm de comprimento, diâmetro variável, sendo dividido em três 
regiões: cabeça, corpo e cauda. Os ductos eferentes (12 a 14 túbu- 
los) ocupam a porção inicial da cabeça do epidídimo e o ducto de- 
ferente representa a continuação do ducto epididimário, quando 
este sai da cauda do órgão. O ducto epididimário possui cerca de 6 
m de comprimento e diâmetro variável. Sua parede é revestida por 
epitélio pseudo-estratificado constituído por dois tipos de células, as 
principais e as basais. As células principais são cilíndricas, núcleo 
localizado na parte basal e, projetando-se do ápice da célula em 
direção ao lúmen, observam-se estruturas filiformes, alongadas e 
dispostas em grupos: são os estereocílios O. Os estereocílios pos- 
suem um arcabouço, em seu interior de actina. 
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Coloração 


Hematoxilina & Eosina 


Tipo de Preparação 


Corte de Epidídimo de rato 


Aumento 


tod fog 


Fibra Muscular 
Estriada Esquelética 


Filamentos de Actina e Miosina 


Descrição 


O tecido muscular, um dos quatro tecidos básicos, é composto por 
células alongadas, denominadas células musculares ou fibras mus- 
culares, especializadas para contração. Com base nas característi- 
cas morfológicas e funcionais de suas células, o tecido muscular é 
dividido em três tipos: estriado esquelético, estriado cardíaco e liso. 
No tecido muscular estriado esquelético, as células ou fibras têm 
até 30 cm de comprimento, largura variando de 10 a 100 um, são 
cilíndricas e uniformes em largura, exceto nos extremos. Possuem 
vários núcleos (multinucleadas) localizados na periferia da célula, 
logo abaixo da membrana plasmática (denominada de sarcolema). 
O citoplasma (sarcoplasma) possui um importante componente re- 
presentado pelas miofibrilas. Uma miofibrila é uma repetição linear 
de sarcômeros, estes constituídos por dois tipos principais de mio- 
filamentos: actina e miosina O. 


12 


Coloração 


Hematoxilina e Eosina 


Tipo de Preparação 


Corte de Língua de gato 


Aumento 


lay fr 


Secreção Celular 


Sistema Endossomos-Lisossomos 


Introdução 
Ergastoplasma 
Aparelho de Golgi 


Lisossomo 
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Introdução 


É o processo de produção e liberação de alguma substância de uma 
célula. As secreções celulares são extremamente variadas podendo 
ser: O leite, ácido hidroclorídrico, enzimas digestivas, hormônios, 
neurotransmissores, proteínas fibrosas, muco etc. Esta definição é 
restrita âquelas células que contêm grânulos corados e estocados 
no citoplasma, embora algumas células tenham atividades secreto- 
ras que NÃO podem ser visualizadas pela detecção do acúmulo do 
produto em seu citoplasma, uma vez que, produzem e liberam o 
produto, imediatamente. 


É formado por um sistema de tubos ramificados, e de vesículas 
achatadas, presente em células com intensa atividade de síntese de 
esteroides, colesterol, triglicerídeos e em células que atuam na de- 
sintoxicação de materiais tóxicos. A célula muscular estriada apre- 
senta um REL característico, denominado reticulo sarcoplasmático. 


Molécula de RNAm com vários ribossomos ligados. Atuam na sín- 
tese de proteínas. 


Em sua organização, predominam os sacos/túbulos achatados que 
em abundância, estão separados entre si, por um estreito espaço 
repleto de ribossomos. O RER atua na síntese de todas as proteínas 
que estão para ser liberadas para a membrana plasmática. Além 
disso, proteínas integrais de todas as membranas da célula também 
são sintetizadas pelo RER. 


Representa áreas citoplasmáticas ricas em RER, localizadas no ci- 
toplasma basal das células serosas do ácino pancreático. O reticulo 
endoplasmático, além de conduzir substâncias pelo citoplasma é o 
local de produção de várias substâncias importantes. 


É uma organela que se apresenta sob a forma de um conjunto de 
vesículas achatadas e empilhadas. Essa organela encontra-se, na 
maioria das células, localizado entre o RE e a membrana plasmática. 
Nos sacos do aparelho - alguns autores utilizam o termo “complexo” 
de Golgi, muitas substâncias podem ser acumuladas, concentradas 
e empacotadas nas vesículas; o Golgi armazena, modifica e depois 
libera essas secreções para os locais onde irão atuar. Possui duas 
faces: uma Cis — onde irá receber as vesículas do RER e a outra face 
Trans — onde terão origem os grânulos de secreção. 
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Definição 


Retículo Endoplasmático 
Liso 


Polirribossomos (Polissomos) 


Retículo Endoplasmático 
Rugoso 


Ergastoplasma 


Aparelho de Golgi 


Introdução 


São proteínas sintetizadas no RER que são transferidas para o apa- Grânulos de Secreção 
relho de Golgi por meio de pequenas vesículas que se destacam de 

uma parte do RE, desprovidas de polirribossomos; migram e se fun- 

dem com as membranas do Golgi. Nas células secretoras, o material 

é condensado em vesículas grandes e densas aos elétrons, que são 

envoltas por uma membrana. 

Organelas especializadas para a digestão intracelular, são vesículas Lisossomos 
delimitadas por uma membrana contendo vários tipos de enzimas 

hidrolíticas. A morfologia do lisossomo é muito variada e reflete a 

diversidade das funções mediadas pela organela, tais como, quebra 

de restos extra e intracelulares, destruição de microrganismos fa- 

gocitados etc. 
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Ergastoplasma 


Retículo Endoplasmático Rugoso 


us 


e 


Descrição 


O pâncreas é uma glândula alongada, situada na região abdominal, 
estando dividida em cabeça, corpo e cauda. O pâncreas é uma glân- 
dula mista; exócrina e endócrina. As unidades exócrinas ou ácinos, 
são estruturas arredondadas ou ovais, constituídas por células epi- 
teliais piramidais, cuja base de cada uma contém um núcleo esfé- 
rico e uma região citoplasmática evidenciada pela hematoxilina em 
lilás, o ergastoplasma O. Em sua porção apical podemos observar 
a presença de grânulos de secreção, neste órgão, também chama- 
dos de grânulos de zimogênio O. A célula piramidal é um tipo de 
célula polarizada, ou seja, apresenta dois domínios (áreas) distintos, 
apical e basolateral, com características estruturais e funcionais es- 
pecíficas. O ergastoplasma foi descrito em 1887, para designar re- 
giões do citoplasma de certas células, que muitos anos após, com 
o aparecimento do microscópio eletrônico, foram observadas ricas 
em RER. 
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Coloração 


Hematoxilina 


Tipo de Preparação 


Corte de Pâncreas de rato 


Aumento 


tod fog 


Aparelho de Golgi 


Descrição 


Como descrito anteriormente, o ducto epididimário possui uma pa- 
rede revestida por epitélio pseudo-estratificado constituído por dois 
tipos de células: as principais e as basais. As células principais são 
cilíndricas, núcleo localizado na parte centro-basal e, projetando-se 
do ápice destas células em direção ao Ilúmen do órgão, observamos 
estruturas filiformes e alongadas, os estereocílios (núcleo e estere- 
ocílios não são evidenciados pela prata). Em cada célula principal, 
na região supra nuclear, observamos a presença do aparelho de 
Golgi O, que se apresenta como uma estrutura muito enovelada e 
de coloração variando de marrom escuro a negra, evidenciado pela 
técnica da Impregnação pela prata. Por tratar-se de uma célula po- 
larizada, o aparelho de Golgi, bem como outros organóides NÃO 
evidenciados nesta fotomicrografia, estão localizados de forma pre- 
ferencial no citoplasma. 
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Coloração 


Impregnação pela Prata 


Tipo de Preparação 


Corte de Epidídimo de rato 


Aumento 


Descrição 


Os gânglios são grupos de corpos de neurônios localizados fora do 
sistema nervoso central. Em qualquer gânglio nervoso, os corpos 
de neurônios estão separados uns dos outros por uma quantidade 
variável de tecido conjuntivo frouxo. Observar a presença de apa- 
relho de Golgi O como estruturas alongadas ou puntiformes, de 
tonalidade marrom escura à negra, distribuídas pelo citoplasma do 
corpo de neurônio. Notar também que, similarmente à fotomicro- 
grafia de corte de epidídimo, a prata NÃO evidencia outras organe- 
las citoplasmáticas e nem o núcleo e o nucléolo. 


us 


Coloração 


Impregnação pela Prata 


Tipo de Preparação 


Corte de Gânglio Espinhal de rato 


Aumento 


tod fog 


Lisossomo 


Descrição 


O sangue consiste em uma variedade de células em suspensão num 
meio líquido, o plasma, onde encontramos elementos pertencentes 
a três classes funcionais: hemácias (ou eritrócitos), plaquetas e leu- 
cócitos. Cinco tipos de leucócitos estão normalmente presentes na 
circulação, divididos em dois grupos: granulócitos (neutrófilos, ba- 
sófilos e eosinófilos) e agranulócitos (linfócitos e monócitos). Obser- 
var a presença de um leucócito granulócito, o eosinófilo, com um 
núcleo bilobulado (coloração azulada) e uma grande quantidade de 
grânulos específicos (coloração amarelada) que, pelo seu conteúdo 
enzimático, são considerados lisossomos O. Notar também, a pre- 
sença de muitos corpúsculos (células?) anucleados, as hemácias 
ou eritrócitos e outro leucócito agranulado, o linfócito O. 
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Coloração 


Detecção Enzimática da Enzima Peroxi- 
dase Endógena 


Tipo de Preparação 


Esfregaço de Sangue humano 


Aumento 


tod fog 


Bioenergética e 
Inclusões 


Introdução 
Mitocôndria 


Cloroplastos 


Glicogênio 
Lipídio 


Melanina 


Introdução 


As células eucarióticas desempenham uma série de atividades 
como multiplicação, movimento, irritabilidade, condução de impul- 
sos e secreção, com maior ou menor intensidade, de acordo com 
suas características especiais. Entretanto, todas as células necessi- 
tam de energia para realizar suas atividades básicas e especializa- 
das. As organelas participantes, direta ou indiretamente, desse pro- 
cesso são as mitocôndrias, os cloroplastos (vegetais) e os peroxis- 
somos. 


São organelas encontradas em todas as células eucarióticas, es- 
tando envoltas por duas unidades de membranas; são esféricas ou 
alongadas medindo de 0,5 a 1,0 um de largura e até 10 um de com- 
primento, locais onde ocorrem a fosforilação oxidativa e produção 
da maior parte do ATP. Nas preparações histológicas coradas pela 
hematoxilina de Heidenhain e observadas ao nível de microscopia 
óptica, seus conjuntos apresentam-se como pequenos bastonetes, 
intensamente corados em lilás. 


Os plastos são classificados em leucoplastos (não apresentam cor 
e geralmente acumulam depósitos de amido, lipídios ou proteínas) 
e cromoplastos (coloridos). Os cloroplastos são organelas especia- 
lizadas em algas e plantas que contêm clorofila, local onde ocorre a 
fotossíntese. Nas preparações histológicas “montagem total de fo- 
lha do vegetal £/odea canadensis”, os cloroplastos apresentam-se 
como estruturas ovais ou circulares estando em constante movi- 
mento (ciclose). 


Pequena organela envolta por membrana que usa o oxigênio mole- 
cular para oxidar moléculas orgânicas. Contém enzimas que produ- 
zem e outras que degradam o H,0». 


a célula, observamos 
no citoplasma acúmulos de substâncias diversas: são as inclusões 
citoplasmáticas. As inclusões são consideradas como componentes 
não vivos das células, não possuem atividade metabólica, nem são 
revestidas por membranas. As inclusões citoplasmáticas são classi- 
ficadas em: substâncias de reserva energética (exemplos: glicogê- 
nio e gotículas de lipídios) e; pigmentos e cristais. 
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Definição 


Mitocôndrias 


Cloroplastos 


Peroxissomos 


Inclusões Citoplasmáticas 


Introdução 


É a forma mais comum de armazenamento da glicose nos animais, Glicogênio 

sendo especialmente abundantes nas células musculares e hepáti- 

cas. 

São muito eficientes na forma de armazenamento em reserva ener- Gotículas Lipídicas 


gética, não apenas em células especializadas como os adipócitos, 

mas, também, em outros tipos celulares, como por exemplo, os he- 

patócitos. 

O mais comum do corpo, ao lado da hemoglobina das hemácias, é Pigmentos 
a melanina, formada pelos melanócitos da pele, célula pigmentar da 

retina, entre outras. 
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Mitocôndria 


Descrição 


Nesta fotomicrografia de rim de rato, observam-se várias secções 
dos túbulos contorcidos (contornados) proximais, cada um consti- 
tuído por um número variável de células cúbicas, A parede do tuú- 
bulo proximal é formada por epitélio cúbico simples. As células cú- 
bicas desse epitélio têm o citoplasma fortemente acidófilo devido a 
presença de numerosas mitocôndrias filamentosas O, estando o 
núcleo posicionado do centro para a base dela. Essa localização das 
mitocôndrias e o aumento da superfície da parte basal celular são 
características de células envolvidas em transporte de íons. 
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Coloração 


Hematoxilina de Heidenhain 


Tipo de Preparação 


Corte de Rim de rato 


Aumento 


Cloroplastos 


Descrição 


A Elodea canadensis é um vegetal normalmente utilizado como 
adorno em aquários, bem como serve de alimento para determina- 
dos peixes. Cada folha deste vegetal é constituída por três a quatro 
camadas de células. Algumas destas células têm a forma poliédrica 
e outras, ligeiramente hexagonais. Devido à presença de um grande 
vacúolo, por viverem dentro d'água e pelo índice de refração, difi- 
cilmente podemos visualizar seu núcleo. Na estreita faixa citoplas- 
mática, as células exibem numerosas estruturas esverdeadas, con- 
tendo pigmentos de clorofila, apresentando um movimento contínuo 
dentro da célula (denominado de ciclose): são os cloroplastos (or- 
ganelas) O. Observar também, a membrana celulósica O. 
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Coloração 


Sem Coloração 


Tipo de Preparação 


Montagem Total de uma folha do vegetal 
aquático E/odea canadensis 


Aumento 


las fr 


Glicogênio Ko 


Inclusões citoplasmáticas o 


Inclusão Tipo Reserva Energética 
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Descrição Coloração 


O fígado, maior glândula do organismo é constituído por centenas PAS & Hematoxilina 
de milhares de lóbulos hepáticos, unidades estrutural e funcional, 
básicas do órgão. Os hepatócitos perfazem cerca de 80% das célu- 
las do fígado, são poliédricas, geralmente hexagonais, possuem ge- 
ralmente um núcleo (as vezes dois ou três) com um ou mais nuclé- 
olos e, não raras vezes, observamos células com núcleo muito vo- Corte de Fígado de rato 
lumoso (poliplóide). O núcleo esférico está evidenciado pela hema- 

toxilna e no citoplasma, observamos as inclusões “tipo reserva 

energética” de glicogênio O, polissacarídeo composto exclusiva- 

mente por unidades de glicose, coradas pelo reativo de Schiff. Aumento 


tod fog 


Tipo de Preparação 
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Inclusão Lipídica 


Inclusão lipídica — Célula Adiposa 


Inclusão Tipo Reserva Energética 


Descrição 


As gotas lipídicas é uma forma de armazenamento dos trigliceri- 
deos, estocados não apenas em células especializadas, como os 
adipócitos, mas também localizadas em vários tipos de células, es- 
pecialmente aquelas do fígado (hepatócitos). Os lipídios são uma 
forma muito eficiente de reserva energética. Nesta preparação, ob- 
servar um tecido constituído de células ligeiramente arredondadas 
cujo citoplasma apresenta coloração que pode variar de cinza à ne- 
gra; as células são os adipócitos com as inclusões de lipídios. Os 
núcleos das células adiposas NÃO são visualizados. 
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Coloração 


Tetróxido de ósmio 


Tipo de Preparação 


Corte de Epidídimo de rato 


Aumento 


las [ro 


Inclusões Melanina 


Melanóforo/Melanina 


Inclusão Tipo Pigmentar 


Descrição 


A escama e a epiderme do peixe S. rhombeus (pirambeba) foram 
fixadas com o líquido de Bouin e, posteriormente, processadas para 
montagem e obtenção final da preparação histológica. As células 
presentes na epiderme, os melanóforos são de morfologia estre- 
lada, com muitos prolongamentos (ou dendritos) citoplasmáticos e 
uma região central, onde podemos (às vezes) visualizar o núcleo. 
Nos prolongamentos, observamos uma grande quantidade de pe- 
quenos grânulos, as inclusões de melanina, de tonalidade marrom 
que, de acordo com o estímulo nervoso, se deslocam em direção 
centrífuga (corpo celular para as extremidades) e, quando cessa o 
estímulo, o fazem de maneira centrípeta (prolongamentos para o 
corpo celular). Com isso, o animal se adapta ao meio ambiente, fu- 
gindo dos predadores ou atuando como tal, alterando a coloração 
externa de seu corpo. 
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Coloração 


Sem Coloração / Fixação Boin 


Tipo de Preparação 


Montagem Total de Escama de peixe 


Aumento 


Inclusões Melanina 


Melanócito 


Inclusão Tipo Pigmentar 


Descrição 


Como descrito anteriormente (pag. 37) a epiderme da pele é for- 
mada por um epitélio estratificado pavimentoso queratinizado (que- 
ratina = filamento intermediário), possuindo quatro tipos celulares: 
os queratinócitos (população celular predominante), melanócitos, 
Langerhans e Merkel. Nesta fotomicrografia, observar células com 
intensa pigmentação de tonalidade marrom: são os melanócitos 
e/ou queratinócitos contendo em seus respectivos citoplasmas, as 
inclusões pigmentares de melanina O. Lembrar que os melanócitos 
são células que produzem, estocam temporariamente e exportam 
os pigmentos de melanina para as células vizinhas, os queratinóci- 
tos. Os melanócitos são células ligeiramente ovais com núcleos 
também ovalados. Neste tipo de preparação histológica é difícil 
identificar se as células indicadas são os melanócitos (produtoras) 
ou queratinócitos (receptoras) de melanina. Inclusão tipo pigmentar. 
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Coloração 


Hematoxilina & Eosina 


Tipo de Preparação 


Corte de Pele humana 


Aumento 
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Núcleo Interfásico 


Introdução 
Leucócitos 
Plasmócitos 


Núcleo Interfásico 
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Introdução 


O núcleo provavelmente foi observado em 1710 por Leeuwenhoek, Histórico 
em esfregaços de sangue de aves e de anfíbios, porém, sua desco- 

berta é creditada a Fontana (1781). Em 1833, Brown enunciou o 

conceito de “células nucleadas” para os vegetais e mais tarde, para 

os animais. 

O núcleo é conhecido como a organela mais proeminente da célula, Definição 
sendo o reservatório do genoma e a fonte de macromoléculas infor- 

macionais que controlam as atividades sintéticas do citoplasma. 

Está presente em todas as células eucarióticas e sua forma geral- 

mente acompanha à da célula em que está presente. Os compo- 

nentes do núcleo interfásico, visíveis ao microscópio óptico são qua- 

tro: limite nuclear, cromatina, nucléolo e nucleoplasma. 

Formado por duas membranas concêntricas, separadas por um es- Envelope Nuclear 
paço perinuclear. A membrana interna está associada à lâmina nu- 

clear (uma malha de filamentos proteicos que fornece o suporte es- 

trutural do envelope), à cromatina e a ribonucleoproteínas. A mem- 

brana externa é contínua com as membranas do retículo endoplas- 

mático rugoso. Um complexo de poros nucleares está inserido no 

envelope nuclear e possibilita o tráfego bidirecional de materiais en- 

tre o citoplasma e o núcleo. Ao nível de microscopia óptica, o “so- 

matório” de todos esses constituintes é visualizado e recebe a de- 

nominação de limite nuclear. 


Complexo de DNA, histonas e outras proteínas não histonas encon- Cromatina 
tradas no núcleo da célula eucariótica. Basicamente, existem dois 

“estágios” de cromatina: a eucromatina (descondensada, ativa sob 

o ponto de vista de transcrição, representa 10% da cromatina total) 

e a heterocromatina (condensada, inativa sob o ponto de vista de 

transcrição, representa 90% da cromatina total). Ao nível de micros- 

copia óptica a heterocromatina, por estar mais condensada, apre- 

senta-se mais corada e torna-se visível. A heterocromatina subdi- 

vide-se em: constitutiva e facultativa (cromatina sexual). 


É constituído por uma solução aquosa de proteínas, RNA, nucleosi- Nucleoplasma 
deos, nucleotídeos e diversos íons, na qual estão mergulhados os 

nucléolos e a cromatina. A associação de diversas técnicas (fracio- 

namento, extração e MET) demonstrou ainda a existência de um 

esqueleto nuclear: a Matriz Nuclear. 
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Introdução 


É uma organela não membranosa, geralmente esférica, seu volume Nucléolo 
varia em decorrência do estado funcional da célula e ligeiramente 
excêntrica. É considerado como uma fábrica de ribossomos. Seu 
número está na dependência dos cromossomos que possuem regi- 
ões organizadoras de nucléolos (RON). Por exemplo, o ser humano 
possui 5 tipos de cromossomos com RON. São eles: 13, 14, 15, 21 
e 22. Como os cromossomos estão aos pares, temos dez cromos- 
somos com RON. Assim, quando uma célula acaba de dividir, é pos- 
sível contarmos 10 pequenos nucléolos por célula. Porém, ao longo 
do ciclo celular estes nucléolos vão se fundindo, diminuindo em nú- 
mero e aumentando em volume. 


O núcleo geralmente exibe morfologia correlata à da célula onde Morfologia 
está presente, ou seja, nas células circulares e cúbicas são esféri- 
cos; nas cilíndricas são ovais. Existem núcleos cuja morfologia não 
segue esta correlação: exemplos: leucócitos e os espermatozoides. 
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Leucócitos 


Neutrófilo, Linfócito, Eosinófilo e Monócito 


Morfologia Nuclear 
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O sangue humano é uma das preparações mais favoráveis para o Hematoxilina & Eosina 
estudo da morfologia nuclear, através do exame dos leucócitos. Os 
neutrófilos O presentam um único núcleo lobulado (variando nu- 
mericamente de 2 a 6 lóbulos, sendo 3 e 4 os mais frequentemente 
encontrado nos esfregaços sanguíneos). Os linfócitos O são células 
esféricas com 8 a 12 um de diâmetro, o núcleo é esférico, exceto Esfregaço de Sangue humano 
pela presença de uma endentação em um lado. A cromatina é muito 

condensada e o nucléolo NÃO é visível ao microscópio óptico. O 

eosinófilo O é uma célula esférica com cerca de 12 um de diâmetro, 

o núcleo usualmente consiste em dois lóbulos, com a cromatina Aumento 
densamente empacotada. O eosinófilo é caracterizado pela pre- 
sença de sua numerosa quantidade de grânulos citoplasmáticos eo- 
sinófilos. Os monócitos O medem de 9 a 12 um de diâmetro, com log 
núcleo em formato de um caroço de feijão, apresentando cromatina 

muito condensada. A cromatina não é visível nestas preparações. 

Lembrar do núcleo dos espermatozoides, que é tipo foiciforme (pag. 

35). 


Tipo de Preparação 


6u 


Plasmócitos 


Descrição 


Os plasmócitos são células pouco numerosas no tecido conjuntivo 
normal, porém, nos locais sujeitos à penetração de bactérias e pro- 
teínas estranhas, aparecem em grandes quantidades. Os plasmóci- 
tos são células ovoides, citoplasma basófilo devido a grande quan- 
tidade de retículo endoplasmático rugoso. Estas células exibem um 
único núcleo, esférico ou ligeiramente oval, não estando localizado 
no seu centro, mas sim em posição excêntrica, evidenciado pela 
hematoxilina O. 
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Coloração 


Hematoxilina & Eosina 


Tipo de Preparação 


Corte de tecido tumoral (Gengiva humana) 


Aumento 


toy fog 


Núcleo Interfásico 
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Descrição 


3 
dy 


Os gânglios são grupos de corpos de neurônios localizados fora do 
sistema nervoso central. Observar que os corpos de neurônios 
apresentam morfologia geralmente arredondada, núcleo circular e 
central, circundado por uma “linha” tênue, o limite nuclear O, que 
separa o conteúdo nuclear do conteúdo citoplasmático. Em seu in- 
terior, o núcleo exibe áreas com cromatina bem irregular e conden- 
sada, a heterocromatina Qe áreas claras ou palidamente coradas, 
o nucleoplasma O; normalmente, visualiza-se um nucléolo O (às 
vezes, dois). Circundando o corpo de neurônio, observamos a pre- 
sença de núcleos das células satélites. Vide pag. 24. 
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Hematoxilina & Eosina 


Tipo de Preparação 


Corte de Gânglio Espinhal de rato 


Aumento 


tod fog 


Celular 


Isão 


IV 
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Introduç 


Mitose 


Introdução 


Compreende os períodos: interfásico e de divisão celular. O período 
interfásico pode ser dividido em três subperíodos ou fases: G1,S e 
G2. 

Considerando-se uma célula somática humana recém-formada, que 
possui 46 cromossomos e a quantidade de DNA 2n (diploide), veja- 
mos o que ocorre durante o seu ciclo celular. 


Ocorre uma intensa síntese de RNA e proteínas, levando a célula a 
aumentar de volume. 


Ocorre duplicação do DNA, dos centríolos e das histonas. Assim, no 
final da fase S, teremos: 46 cromossomos e a quantidade de DNA 
4n, ou seja, uma célula tetraploide. 


Ocorre uma moderada síntese de RNA e proteínas. 
Vale salientar que o ciclo é controlado por proteínas chamadas ci- 
clinas. 


Agora, a célula está pronta para entrar no período de divisão. 
As células somáticas dividem-se por mitose. 


A mitose ajuda a manter constante o número de cromossomos das 
espécies. Ela pode ser definida como sendo um processo em que 
seus componentes se duplicam e posteriormente, são divididos em 
partes iguais, para duas células filhas. 


Embora a mitose seja um processo contínuo, podemos considerar 
para estudo, as seguintes fases: prófase, prometáfase, metáfase, 
anáfase e telófase. 


Resumidamente, podemos nomear os seguintes eventos: 
No núcleo: 
1. Início da condensação da cromatina; 
2. Desaparecimento do nucléolo. 
No citoplasma: 
e | Início da formação do fuso. 
e O áster, formado por 2 pares de centríolos, microtúbulos e 
centrossomo, divide-se em 2 partes. 
e Uma, fica na posição original e, a outra, desloca-se para o 
polo oposto, percorrendo um ângulo de 180 graus. 
e À medida que elas vão se afastando, o fuso vai se formando. 
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Ciclo Celular 


Fase 61 


Fase S 


Fase G2 


Mitose 


Definição Mitose 


Fases da Mitose 


Prófase 


Introdução 


No núcleo 

1. Progride a condensação da cromatina; 

2. Desintegração do envoltório nuclear ou carioteca, seguido 
de seu desaparecimento; 

3. Asfibras do fuso invadem a área do núcleo. Os microtúbulos 
do fuso ligam-se aos cinetócoros dos cromossomos. 

No citoplasma 

1. A formação do fuso será concluída. 

2. O citoplasma fica mais GEL. 

e A cromatina atinge o máximo de condensação e os cromos- 
somos aparecem bem distintos, exibindo suas formas carac- 
terísticas. 

e Os cromossomos alinham-se na placa equatorial. 

e Existe um perfeito equilíbrio de forças. 

e Os microtúbulos dos cinetócoros ligam as cromátides irmãs 
aos polos opostos. 

e O citoplasma mostra-se muito GEL. 

e Ocorre à divisão dos centrômeros e as cromátides irmãs ou 
cromossomos filhos, migram para os polos opostos. 

e O citoplasma começa a voltar ao estado SOL. 

e Cromossomos chegam aos polos opostos. 

e Cromossomos descondensam e dão lugar aos grumos de 
cromatina. 

e Reaparecimento dos nucléolos. 

e Reaparecimento do envoltório nuclear. 

e Citoplasma SOL. 

e Fuso mitótico modificado. 

e A divisão do citoplasma que começa com o aparecimento 


de um anel contrátil e a contração do mesmo, na região cen- 
tral da célula. 
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Prometáfase 


Metáfase 


Anáfase 


Telófase 


Mitose 


Vegetal 


Descrição 


A Prófase é caracterizada por apresentarem cromossomos em pro- 
cesso de condensação, na forma de bastonetes ou grânulos O 


Na Prometáfase, progride a condensação da cromatina, a desinte- 
gração do envoltório nuclear (NÃO visível ao MO), seguido de seu 
desaparecimento O 


Na Metáfase, após o rompimento do envoltório nuclear (NÃO visível 
ao MO), os cromossomos apresentam-se mais condensados, posi- 
cionando-se na região equatorial da célula O 


Na Anáfase, observamos o deslocamento dos cromossomos (tam- 
bém chamados de cromátides irmãs) para os polos opostos O 


A Telófase, caracteriza-se pela chegada dos lotes de cromossomos 
aos seus polos 0. 
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Coloração 


Hematoxilina 


Tipo de Preparação 


Corte de Raiz de Cebola (Allium cepa) 


Aumento 


toy fog 


Mitose 


Animal 


Descrição 


Neste corte de embrião de rato, observar o desenvolvimento do 
tubo neural (estrutura embrionária que dará origem ao cérebro e à 
medula espinhal. Comparativamente com a preparação de raiz de 
cebola, notar que as células são menores e as fases da mitose, mais 
difíceis de se identificar. Para uma descrição mais detalhada de 
cada fase da divisão celular, Mitose, veja figura pag. 70. 

O Prófase 

O Prometáfase 

O Metáfase 

OAnáfase 


OTelófase 
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Coloração 


Hematoxilina & Eosina 


Tipo de Preparação 


Corte de Embrião de rato (Rattus norvegi- 
cus) 


Aumento 


lo) od 


Curiosidades 


As células de um organismo multicelular têm formas e estruturas Aspectos morfológicos 
variáveis e se diferenciam de acordo com suas funções específicas 

nos diferentes tecidos. Nosso corpo é formado por mais de 200 ti- 

pos diferentes de células, com uma grande variação de formas e 

tamanho 


Alguns tipos celulares como os leucócitos mudam de forma cons- Forma 
tantemente. Outros, como as células nervosas e a maioria as células 

vegetais, possuem uma conformação bastante estável. A forma de 

uma célula depende de suas adaptações funcionais. 


O tamanho das células oscila dentro de uma ampla gama, sendo a Tamanho 
maioria delas visíveis apenas ao microscópio, pois possuem poucos 

micrômetros de diâmetro. O óvulo é uma exceção, sendo conside- 

rado uma das maiores células do corpo humano. 


O volume da célula é bem constante nos diferentes tipos celulares Volume 
e é independente do tamanho do organismo. Por exemplo, as célu- 

las do fígado e do rim têm quase o mesmo tamanho no elefante e 

no rato. 


A maioria das células do nosso corpo tem um único núcleo, algumas Núcleos 
células têm dois (hepáticas) ou vários (osteoclastos) e os glóbulos 

vermelhos (hemácias ou eritrócitos), se consideradas células, de 

mamíferos, não possuem núcleos. 
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